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Sr. Presidente, senhoras e senhores, 
 
Permitam-me de início externar meu prazer em estar aqui como representante da República 
do Iêmen à primeira reunião do Conselho Internacional do Café e da Organização 
Internacional do Café depois da ratificação, por S. Ex.a o Sr. Presidente Ali Abdullah Saleh, 
do Acordo Internacional do Café de 2007 e da aceitação da República do Iêmen como 
Membro da Organização Internacional do Café. 
 
O empenho do Iêmen em entrar para a Organização reflete seu desejo genuíno de ser  
um parceiro eficaz num sistema de comércio de café baseado em normas internacionais que 
governem um comércio equitativo do produto.  Nós, na República do Iêmen, esperamos 
poder contar com o apoio da Organização Internacional do Café e seus Membros. 
 
Como é do seu pleno conhecimento, o Iêmen tem uma longa história de produção e comércio 
de café, e foi no Iêmen que se originou o renomado café Arábica.  O Iêmen também é 
considerado um dos mais importantes centros comerciais de onde o café se propagou para o 
mundo todo e, com seu sabor especial, o café moca, que recebeu seu nome por ser exportado 
de Al-Makha, um porto no Mar Vermelho, no oeste do país.  Dessa cidade iemenita o moca 
era exportado para a Europa e as Américas. 
 
O café desempenha um papel significativo no Iêmen há séculos.  Os cafeicultores iemenitas 
dispensam muita atenção e cuidado aos cafeeiros – mais do que se pode imaginar.  
Considerando a grande importância do cafeeiro para os iemenitas, o Governo o incluiu no 
brasão do Estado.  Penso que somos o único país que incluiu o cafeeiro em seu brasão. 
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A despeito de muitas dificuldades com que a cafeicultura se defronta – a maior parte 
representada por fatores técnicos e naturais, que afetam a qualidade e o volume da produção – 
o cafeicultor iemenita sempre devotou seu tempo, esforços e cuidados ao cafeeiro, para que o 
cafeeiro não perca seu lustro e o café, sua beleza. 
 
O Iêmen, contudo, vem conseguindo preservar o sabor distinto de seu produto através de 
agricultura tradicional e orgânica.  Através de sua participação na OIC, o Iêmen espera gozar 
dos privilégios oferecidos pela OIC a seus Estados-Membros.  Com isso, o Iêmen poderá 
contar com novos canais e oportunidades para o comércio e a cooperação com outros 
Estados-Membros, bem como melhorar sua produção doméstica, aumentar suas exportações, 
atrair mais investimentos e fortalecer sua integração na economia cafeeira global. 
 
Sr. Presidente, senhoras e senhores, 
 
Eu gostaria de aproveitar esta oportunidade para externar meus agradecimentos e os do 
Governo do Iêmen a S. Ex.a o Sr. Néstor Osorio, Diretor-Executivo da OIC, pelo apoio que 
deu ao ingresso do Iêmen na OIC. 
 
Também gostaria de externar meus agradecimentos a todos os Estados-Membros e 
observadores e, para muito em breve, de testemunhar um fortalecimento da parceria entre o 
Iêmen e os Estados-Membros. 
 
Muito obrigado. 


